
A SENADORA CHOROU EM VÁRIOS MOMENTOS DURANTE DISCURSO EMOCIONADO 

despedi de muitos senadores 
nesta Casa, alguns do porte de 
Darcy Ribeiro e Josaphat Mari-
nho. Mas, creio, nenhuma des-
sas despedidas me comoveu 
tanto quanto esta, pela nossa 
identidade, pelas nossas afini-
dades, embora sejamos tão di-
ferentes", afirmou. 

Heloísa Helena preferiu can-
didatar-se à Presidência da Re-
pública a buscar a reeleição para 

o Senado. Sua vaga será ocupada 
pelo ex-presidente Fernando 
Collor (AL). Sem mandato, ela 
promete agora voltar à sala de 
aula como professora universitá-
ria em Alagoas. "Também quero 
continuar recebendo suas reco-
mendações para o coração", pe-
diu o senador Eduardo Suplicy 
(PT) à sua "conselheira senti-
mental", como costuma se referir 
à Heloísa Helena. 
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Candidata derrotada à Presi- 
dência da República e símbolo 
da esquerda radical brasileira, 
Heloísa Helena despediu-se do 
Senado ontem, numa das mais rn  emocionadas sessões desta le-
gislatura. A senadora, uma das li-
deres da oposição ao atual gover-
no, subiu à tribuna já aos pran-
tos. Agradeceu a todos os funcio-
nários do Congresso, dos faxinei-
ros aos assessores diretos, com a 
voz embargada. 

Dois dos mais sisudos políti- 
cos da Casa fizeram os primeiros 
apartes. Emocionados, pela pri- 
meira vez os senadores Arthur 
Virgílio, líder do PSDB, e Jefferson 
Peres (PDT), choraram no plená-
rio, arrancando lágrimas da sena-
dora em despedida. 

"Poucos puderam sair daqui 
com a cabeça erguida como a se-
nhora  está  saindo. Fico orgulho-
so de ter sido seu contemporâ- 
neo no Senado", disseVirgfiio. Re- 
pleto de amigos e inimigos ideo- 
lógicos, o Senado interrompeu os 
trabalhos para assisti-la. Dezenas 
de apartes alongaram o discurso 
da senadora. 

Jefferson Peres disse ter es-
perado que o momento de des- 
pedida da senadora "não che-
gasse nunca". "Senadora, já me 


